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Insisto mais uma vez. ]larcellos precisa ele 
um all:ergue, ele um IiCCOlh1llH'11tU-OfliClna pa-
ra rapazes. 

¿lynem o não Vê; quem o nilo Fente; gnan o 
uào pAlpa? 

Se ha povoação no paiz, onde cscaFFe.ie tral ,a-
lho para rapazes, h Parcellos. Aqui nino ha fa-
bricas como na Covilhã; otlicinas como em Gni-
niaràes; marinhagem conto em Erpozencle e I'o-
i-ca; vidrarias como na Marinha Grande... 

liarcellos, digam o que diFFere111, é uma ter-
ra mcrta. 0 capital ('.orme àferrolhado no ceca-
uiulio da caixa, e a iu(;nistria est.i depeu(:urada 
Fob a s arcos da ponte coberta de tonas ce aranha! 
A villa, crealla de longa di tac n'esto (!eFI)rendi-
mento ('-e trabalho activo, acostiunada, é 1lnnbu-
gem 11(:P eartorios e às migalhas do mercado PC-
niaaial, foi- PC cr6111clo uns haliitoP molles d'inclif-
ferença, arsi11i conto um po('.eugo d'um Pó nariz, 
que uào procura caça, rem prinloiro levar dois 
polntapéP! 

Do maiF, (lorme para, ahi inerte e Focegada 
como o jacaré na areia, tomando o Lom Fol do 
Deus nos lomhcP e na barriga. Unia Pó Vez ac-
cordou o levantou a cabeça, conto qu('in diz— eu 
lá vou. Foi ( ardo llie disseram (111(' cs es-
CI'lt'alCP ial.11 galll1 lar menos, e flue. a .JIIFti+,'a ('.0 

]]arecilcs ]! avia de ( magrccer 11111 pouco--- por 
canFa da e,( marca (PEFpozende! kempro ecnl o 
uariz•ila tal lanibugeu)... 

lias nunca pediu a montagem ('o fabricas por 
esse rio abaixo, desde St.^ Evgenia até MeeroF, 
fabricas Ce reFiuP g<ni, llavei.do u'cF•ta regi ã0, 
ecnio em poucaF, tanta alnundancia (l0, pinheiros; 
nunca pediu urna oíliciui9 de tecelagem; uma es-
cola in(iustrial, 110111 agricola... 

Ora,é por isto que, não liavendo em (1110, oceu-
yar fluites rapazes quo para alei vagabundeiam, 
é ueeeFsau•io um Azylo-Ofìieina para cs distra-
hir (ú1 rstradal FinueFo, que trilhlim, porque es. 
sa estrada, leva PimplcFinCntC ao r(,UI;O; e, (:e 
pois do roubo, ato a1 FaFsinato. E' ueceesario qnc 
]larcellos accor('.e Wme lrarnemo sÔrnai cm 
que tem vivido, e mudo (le blbitOP, N,10 Fo aco-
córo Póniente à porta do tribuimll à cspora`da 
viuva desolada, 011 do (cVllnandiPta ChroiliCo. F a-
ça por criar- P0, unia necePPidacle ('c trabalhoacti-
vo, porque, fazendo agora osta• remedelaçào de 

hal)itoe, e, luctando sempre, porquo linde ser 
preciso lactar muito contra o ronceirismo e a 
Illalandri'ce historica,, escorrida já pelas enxun-
dias de unias poucas de geraçúes, Barcellos pre-
para um futuro melhor paira os viudouros, p:I-
ra os seus filhos; ao nie11o•, PC cotos não elie-
gar a ter... 

N: desapparecerai das ruas e das praças essa 
peliutragenn esfarrapada, testenil11llloPempre vi-
vo aestranhos, que nos visitam, da nossa indo-
leucia, da nossa falta de aetividado, e (10 nos. 
so descuido polo dia do ailnanhà! Quem 11ão lus-
trile a infalicia de hoje no caminho do trabalho 
e da virtude, ânian11, , só pode esperar o roubo 
o a perfidia moral. Insta é que é at verdade. E, 
depois, é tambelil uma obra ele mizericordia! 

Que111 se não condóe d'Cescs desgraçados mal-
trlplllioK de 7 a 12 Rimos e niais, quo por alei 
andam elicios (fie frio, dobrando unia esquina, 
espiolhando-se n'tima, beira, agora tangondo 
uma roda, logo implorando uma eFinóla porque 

a fome os aperta... I: hoje pedem; mas, âma-
nhã, oi1 porque a orcasião so lhes proporcionou, 
cn jlor(1ue tinham fome e nino nem lhes deu na-
da, filrtltm nm pão. Vão para a cadeia. Entram 
Fï1os de espirito, e Paliem tu1Fi loprosos... sem- 

pre desgraçados, desgraç'aclos para toda a Vida! 
E, se alguem lhes dCQFq a nião, quando elles 

andavam tangendo rodinhas pelas ruas, talvez 
que déssom uns, lnagnificos artistas, nus bons 
mestres dc officina, ho11nens dipnosi 11118 bons 
Cillada30P... . 

Alas, 11;10 lia dinheiro, dizem. Qual 11,10 lia di-
nheiro! 0 que mìo.lia é .iniciativa. Um Az}'lo-
Oflicina inflo precisa tambem elo mundos e fmi-
dos. Bastam alguns contos, poucos. Depois, com 
nm bolil director, até os proprics rapazes, com 
os Peus trabalhos, criam receita. Ilapoucos an-
nos, fallando-se cm Fe, montar nesta villa uní 
7'heatro, dizia- se:---nato lia dinheiro. Mas houve 
iniciativa, e o (unheiro apparecen. Pois, estou, 
certo que, tomando alguem 11 iniciativa d'um 
Az•,lo-Oflieina, o dinheiro tambenl nade appa,-
recer. 

]larcellos ainda tem coraçI•cs nobres e gene-
rosos e almas beia fornimIaP! 

Avante. •A obra é patriotice, é christil e é so, 
cial. Olha para o Anuro; o tudo o qu(1 nós po-
dermos cüneiltar, . qüo ollie para o dia fie ama-
nhã, progresso e bonefieio moral, é sempre uma 
obra grandiosa. 

Z. Saramago 



A, Ligriu1a 

Tres floras e meia da manhã. Mili-
to frio e utri nevoeiro cerrado. Um 
vulto fernenino, acto, embuçado n'lun 
chaile, acerca-se da porta duma al-
quilaria nova, em Barcellinhos: 
—Qiiando parte o carro para Ponte? 
—A's •i horas: risas sae lá em tinia, 

ao pé do jardim. 
-0 peor é que ou não sei bem o 

togar... 
—lias eu acompanho-a. 
1•'ora, in. l:lle, tua rapaz novo, aga-

salhado em doas casacos, as golas le-
vantadas por causa do frio e do ne-
voeiro, seguia adeante. 
I lla, distanciada um pouco. Ao ci-

mo cia rua das Flores charnot t-o, e dis-
se-lhe: 
—Por favor t á mais devanar, chie 

eu já não posso -tcoinpanliai-o. 
Não estou acosturnada a andar tão de-
pressa. 

Eile atrazou o passo. Em frente ao 
Senhor da Cruz, ella collocou-se-lhe ao 
lado, muito embuçada no chaile.. . 
—Talvez já não chegue ao carro, 

menina; diz-lhe elle, a meio d.o cam-
po da. Feira. 
--Chego, chego. Eu até já.o vejo... 
—Mas,fa(,a ale conta que não chega... 
—Siris, alè parece, que eu sou to-

linha! 

Elle ficou entupido, Crtidando que 
acompanhava bina velha qualquer, só 
em frente ao Senhor da Cruz é que 
conheceu chie eolnpanitava a Jlr-
ïieta, a elegante Julieta que elle na-
morava lia doi [s merès, de longe... 

Ficou entupido. E o carro partiu. 

Parece que lia sapos e outros visos, 
no .pae,o do -snr. Arcebispo de Braga. 
As l?azetas faltam, fallarn .. . 
l•, quando ais pégas gazeiam... 
Onde ha paru, ha Senhor cie Cruz 

ás costas. . . 

ALBUM ll_1 Reque-
ritrtento appresentado á Cotninissão clo 
Re easeamento eleitoral de Barcellos, 
em 1892: 

«h. eolteiro devinte iunl Anos de 
idade e mipeletos labradores cidadão 
portugues da freguezí de Santa Euge-
nia de Rio cobod.o concelho de Bar-
cellos cabe ler i escrever ipor ico. 

V. se dignem 
ins crebelo no re •encia-
mento eleitoral 

L R 11.» 

Paliando em casamentos: 
—Nós cá diziam tas Soltzas,havemos 

d.e caiar com sujeitos muito ricos, ou 
,•ltanlente collocados. 

:it 
Passab tempo: 
—0' Jltlia, gitenl são os namoros 

cias Sortzas? 
—Quem leão de ser? Uns pelintras, 

sem dinheiro nem posi•ão. 
Pela Mingua morre o j)ei.•e.. . 

0 «Jornal de SaWarern» publica,no 
seu n." F)ffii, 1i1T11ollletilii ] tlt'.]'e3Sa[Ite. 

Intitula-se Carl.i (10 J)[i1/tn, e(,, sitbs-
cripto por Nanes d'Azeved ),Ilue tjá co-
nheceulos ha muito com(,) contista 
tino e elegante. ► At, nos lembra de 
Camillo o apresentar a publico. Mas 
o que vens aqui a proposito dizer i 
que o snr. Nines d'A-evedo elogia a. 
valer a alegria e 2. plastica das mu-
llteres do Minho, e d-a uma tr(`1,pa me-
donha nas da l•tralnadnri . 1)iz chie 
são i'eias; mal vestidas; que, não can-
t'trtl; qu3 trazem a alegria cal( ad co-
mo os p s—em bolas altas... 

S3-,-n. proc;traé;ão das mulheres mi-
nhotas, ainda assina—obrigrtdo. 
As leitoras cio (í:lornal cte S,titttrem», 

essas provavelmente , ligas, 
sar. Azevedo. 



A La i,bai 

COMPARANDO: Ainarante tem Iv-
ceu: Guimarães um ser7linario: A Po-
voa tun Instituto: a Fioiteira uma es-
cola de d.esenl►o,. francez, contabili-
dade e escripturacão couimercial:Tor-
res Vedr:is tuna escola industrial.... 

E, Barcellos? 
Não tem nacl<i. Tinha uma aula de 

latim, e até essa desappareceu! 
Quem diria ao governo de S. M. que 

em Barcellos se odeia a instrucção? 
Seriam os darldvs? 

Teii1-se couiplado nesta villa a 
2W reis o ]tilo da pescada. Não vale 
de nada ternos luar á heis. 
—E melhor, diz nrn zelador rnuni-

cihal, comprarri us pombinhos, dite 
-se adquir•eln por !i0 reis... 

—E----
TTr1F,c?1!A1'I11A 
Espozcude, 30, fás 9 daalnmtlan-

cia dc Iv f;eada e d'ontros pcixcR. 
1'ovoa('c Varriui, .i0, .,is 1 da t.—salsiram 

hoje muitos irnroos+carrogados de peixe. Tem-se 
vondido poscadc e a 120 rcik! 

Braga, 1, :í,e 7 d;t m.—A alnuulancia do peixe 
chie Houve na Povoa e, I?spozeisde, reflecti.n-ee, 
aqui. Vorderam- e, pc;;cadas bruxlcs a 200 reis;! 

Note-Fe. a PomL fica <lietaiite d'cst:t cidade 
41) Hometross, aproximadamente. 

-.me ee 

NOT:•S DA QUINZENA. (,}lovelt 
muito. As terras empaparam-se, e lis 
roas a,lagaraln-se. A chuva, a bater 
de nas calc;,tél.as, parecia 1tm la-
ú)eiro a bater folha d.e F landres— 
lal(, lah, estalando!,, Na reta direita, 
então, parecia dite se renovava o di-
luvio. lst≤1 reta, por ser a principal 
artéria da vicia, é a tule está ln,lis gral 
hrep-,tra(la para clinN•s de inverno. 
K ver. Fica logo 11111 cbar•co, nnra po-
e: a pap,u rentr►, de esterco e d.e lui ua. 
—Fica assim conto lllli carleir•o (Va-
quelles d'Alcantara, que vão d.esa-
—n no 'Pejo. E,' 11111 chclrele... Po11- 
Co irais ou ntenos? Ulua cousa assim. 

D©pois, é uma arreara continua ,t 
rnitito deliciosa e prestadia vicia cios 
seus moradores. Agora., para se pode-
rem abastecer dos generos indispen-
saveis, tiveram dite pedir ao srinBen-
to Moreira dite, de harmonia com o 
Cagalllafas, lnorrtassern um barquito, 
feito de ti-es pares de soccos e renas 
botas de montar novas, e n'essa es-
pecie cie jangada é que traziam da 
Praça municipal os generos de pri-
meira necessidade, coleto a lrórtaliça 
e as batatas. Ilouve servi(-.o especi,ll. 
ele Salvação publica, durante as chu-
vas,para que nertlninr forasteiro,i gno-
rante das bellesas da rua, fosse-
victima. Ainda assine, deram-se al-
guns casos h, mentaveis. 

Uni (].Os nossos Manclvs» ia todo 
teso pelo passeio, o nariz pelas ,ja-
nellas, ,julgando que andava em terra 
firme. Porem, vai se não quando... 
Zás—enterra uma perna mesmo até, 
aos fttndillios dascalras! 1. 

.wf 
c   Ì I .t; I 
.Tá veem o desapontamento eni dele 

o pobl•e n o•,0 havia de fitar, já i);tis 

aridanc►..o elle na tare_'é i de c811;111,11, 
unias •jariellas dl inn segundo andar! 
liem. Acrrdiraxn lo;:o luuitos indivi-
d.i [os , na tal ;jaalnada elo L'ento, já se 
sal >e; mas tilai-o d,? I<lma:r isso, V) 
iWa... Pn.recia que estava enFala(In 
no meio d'111ria barrica de breu. Vie-
11171 05 b0111.beiros, os 1'alerlt;eS 1.o-

dos... ruas nada. 0 lionleln j,'t pare-
cia estratilìcaclo no só!<). ltc,rorreét-se, 
então, elos cxlrcmo:: foi-se buscar, ao 

t 

i, 



A Lagrima 

Ai isto gcluefla macIIfna- rrrr!caco de 
ieN- int,+r as carros. Então, desenter-
rou-se o hornerrl. 

1'Ias estava todo sujo, coitadito, e, 
celnais a mais; nino podia anci.ar, que 
ti nll<r fractura,cto rilha pel na! Boa ideia. 
m,mrdaram chamar o Pires, carreUa-
dor da esf<a(, ,,ão,, que N'iSse, e que trou-
'•,esse o carro:—que era pala levar 
uma bagagem. 

Veio o IIorrlei •I e, ao mesmo tem-
lio, trouxe outra baungem que estava 
ii,t estação, uns caiSotes pala o siil-. 

?larioel 1'iaiina. 
il'las, infeliz Pirá! Ao en!rar na rua 

Direita—zíts—lá vai o carro por rim 
l,oceil•ão, e, enterrou-se àtó ao cirno 
ata rôda! 

í) 1)11'05 tnatou de enllireitar o car-

ro conLbr ne pode: o dl iiidy foi iel-ado 
cósWs elo Lisboa, corno queln lev,i 

irai fardo: a rua, Direita ficou e... 
rmrl•il(+arir na inesrna; e eu, coral esLi, 
di, Alies adeus atÉs à vista. 

J. do t)1. 

. © 4otual Torrejano> n.o •IGI; a,cusàjifIo a`rc-
ceprão da -Lagrinia., diz: .Apesar do seu pe-
queno formato é redigido pol; escoileutes pen-
has.. Agradecido, colIegs. 
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nR. LUIZ novAEs—Atlegaç<io juridi(%, na ac,rlo 
ordinaria, em que autores I). Anna lata dos 
Santos e. Siiv:a G outros,, e r'sa J. L. (te Sardiaha 
lieis. 

Tral)aihn muito bens feíto,. muíto taapidado, 
com muito estudo e mnito neet;lodo. Isto F;.'>  o 
que podemos dizer. Que está ao lado (la jnstiçü? 
Que as razücs a'.legadas sï a razicrr d•,,, direito? 
N 10 temos competeucia; e, que tiv-esscmos, não 
o podiamos avançar, porque—regra -("ral—o di-
reito cetzt truta. Admirnu~ o talonto e o estu-
do (lo douto advogado Sr. (Ir. Luiz de Nova": 
temos ato aceompanliado as pliases prol z-cmivas 
do seu laetllodo d'expôr, r pode (lizrr-se, som li-
sonja, que ó, dos . novos o alais velho. Novo na 
pujança do talento; velho n;e c'erteza com que 
joga os artigos da Lei, artigos atais onw.rnua 
tthados (lo que o alfabeto egypcio e mais ilide. 
cifraveis do que os caracteres das pzredes de 
Pompeia. A Justiça!! Fr. Mexaudro Pilhares é 
que a, descreve niaguüiaauieittc no sermão pre-
ga0o em Coimbra na 5.1 doining;ulc quoresuut 
do 1802. lìcwmi ucndo a juizes e advogados o tra-
hd110 do fnu o. 
Por ultimo, resta-nas a delicadeza 

da offorta. 

RI. ➢ PARLO vF.RUR --Ilee(bemoR os 4 prin-iciro ,5 

u m, deste semanario lllltstr:t(lo, com 16 paguiag 
(ie testo, alegre, vivo, esfusiante de graça, o ºí' 
reses de malicia. I'.' moa, publicação muitissimo 
interossaute, no sou gencro. As gravuras da pri-
meira pagina s;:o d'unia snavi(lade cncantadôra. 
Publieaç<to barah'issima. Custa ipcuat 10 c®n-
ti:no9 cada nnmaro. Assi,^yna-so em Lisboa, rnvt 
da Madre de, Dous n.o 17. 

NOVO MXN'StGEfUO I)0 I:O:i. içiO fIR JESUS —0:g ¿o 

do apostolado d;t oração em Porta-11.1. 
H' uttls,trio iuF,!,ccas:trit^,, 1>oni a,rti••o• e 

boa doutrina, rodigído pelo rev(1.o par r, J. Joa-
quiul d'Affoiiscaa ,1i:t•tos, S. J. Cada n.° con-
t;ni GO paginas, e custa por avelo 'apenas 7,.-0 
reis. 0 artigo —.1)ofe;sa dos iutere+ses do Cora, 
rìio de Joaus>, é sempre vibrante e mordente. 
(,orrespoudcuci:t: Lisboa, i-tia (lo QtwIl is n.° G. 

^ a.9 LAGO;)7:11 11» 

liei  20 reis 

Resporlsat'el--João G. t1â Silva 

vpograplria da «Folha da Manhã» 


